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Ementa:

Literatura e ciências humanas. A literatura e a virada linguística. A era do testemunho e os limites da
representação. Lírica em tempo de barbárie. A literatura e o contemporâneo.

Conteúdo programático:

Como o modernismo brasileiro foi interpelado por seus contemporâneos? Como passou a ser visto ao
longo do século XX pelas mais diversas historiografias? Como o projeto modernista responde ao
problema nacional e, por consequência, à história pregressa da cultura brasileira, como no caso do
indianismo e da mentalidade colonial? A partir daí, como se projeta em relação ao futuro? E,
finalmente, qual é a sua influência na cultura brasileira ainda hoje?



Objetivos:

A proposta da disciplina é abordar a “fase heroica” do modernismo brasileiro a partir de suas obras,
debates, controvérsias e eventos mais marcantes. A partir de 1917, por ocasião da segunda exposição
individual de Anita Malfatti em São Paulo e da célebre polêmica gerada após o artigo de Monteiro
Lobato atacando a obra da artista, até a publicação de Cobra Norato, de Raul Bopp, em 1931, o curso
passará ainda por Macunaíma, de Mário de Andrade, pela poesia de Oswald de Andrade, Carlos
Drummond de Andrade e Manuel Bandeira, pela pintura de Tarsila de Amaral e por outras
experiências estéticas do período, como as cartas, os diários e os manifestos. De forma crítica, o curso
vai procurar articular as mais diferentes políticas do tempo (o passado, o presente e o futuro do
modernismo)  na tentativa de realizar uma abordagem renovada do período.

Metodologia:

1) aulas expositivas
2) debates abertos
3) seminários a partir de textos crítico-teóricos e literários.

Atividades avaliativas:

1) monografia (6 pontos)
2) seminário (2 pontos)
3) participação (2 pontos)

Cronograma:

1 “A tradição da ruptura” e outras temporalidades. O passado e o futuro segundo o debate modernista
(Octavio Paz, Didi-Huberman e Walter Benjamin).
2 Anita Malfatti contra Monteiro Lobato: uma polêmica sobre uma exposição de pinturas em 1917.
3 Perfeito cozinheiro das almas... deste mundo: colagem, ready-made e caricatura
4 “Meu poeta futurista”: outra polêmica, agora entre amigos
5 22 por 22: a Semana de Arte Moderna vista por alguns de seus contemporâneos
6 Literatura em revista: alguns debates sobre a “nova estética” nas revistas Klaxon, Terra roxa &

outras terras, Antropofagia, Estética e Verde (e as diferenças entre elas).
7 “Roteiro das minas”: uma excursão em 1924 rumo às cidades históricas
8 Algumas hipóteses sobre “a permanência do discurso da tradição no modernismo” (Tarsila decide

estudar conservação).
9 Pau Brasil: a coincidência da primeira construção brasileira no movimento de reconstrução geral
10 Outras viagens: bilhete de ida (alguma teoria sobre a viagem no romance brasileiro segundo Flora

Sussekind, Silviano Santiago e Antonio Candido).
11 Outras viagens: bilhete de volta (a questão da viagem no romance modernista).
12 “Caipirinha vestida por Poiret”: a primeira exposição de Tarsila do Amaral (em Paris)
13 Antropofagia: “a única lei do mundo”
14 A pedra mágica de Macunaíma ( breve história do primeiro bárbaro tecnicizado).
15 Futuras dentições: Raul Bopp, Flávio de Carvalho, Pagu e até Caetano Veloso.
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